
Resenha da ata da 1ª Reunião Extraordinária 
do Conselho Deliberativo

Realizada em 17 de junho de 2021 – por videoconferência

Abertura
Declarada aberta a 1ª Reunião Ex-

traordinária do Conselho Deliberativo, 
em videoconferência, sob a presidência 
do Presidente do Conselho Deliberativo, 
Conselheiro Paulo César Corrêa Bor-
ges; Vice-Presidente, Conselheiro Gil-
mar Belluzzo Bolognani; 1º,. Secretário, 
Conselheiro Edson Toshio Kubo; 2ª Se-
cretária, Conselheira Ester Mirian Belo 
Rodrigues, realizada por videoconferên-
cia, em razão da quarentena imposta pela 
pandemia da Covid-19. O Presidente do 
Conselho Deliberativo agradeceu o apoio 
recebido do Conselho Fiscal, na pessoa do 
Presidente Dalmar Cassapula, e da Dire-
toria Executiva, na pessoa do 1º Vice-Pre-
sidente, Antonio Sérgio Scavaccini, para a 
realização das atribuições da Secretaria do 
Conselho, diante de alguns afastamentos 
ocorridos, por motivo de saúde. O Presi-
dente da Diretoria Executiva, Álvaro Gra-
dim, cumprimentou a todos e disse que 
estava ali para mais uma vez esclarecer 
as dúvidas existentes e conseguir do nos-
so Conselho a aprovação das Contas, do 
Balanço e do Relatório referentes a 2020. 
O Presidente do Conselho Fiscal, Dalmar 
Cassapula, saudou a todos e agradeceu o 
convite para participar da reunião.

Pauta única 
Pedido de Reconsideração formula-

do pela Diretoria Executiva pelo Ofício 
55/GP, recebido em 12 de maio de 2021, 
com documentos anexos, quanto à rejei-
ção do Relatório, das Contas e do Balan-
ço 2020, ocorrida na 4ª Reunião Ordiná-
ria de 29.04.2021.  

O Presidente da Diretoria Executiva 
cumprimentou a todos e destacou duas 
grandes questões a serem debatidas: de-
missões e fundo-fixo. 1. Justificou que as 
demissões havidas foram pelo menos 30% 
decorrentes de uma reestruturação do 
quadro de pessoal; os outros 70% foram 
decorrentes dos efeitos econômicos desas-
trosos de uma pandemia, com a inevitável 
suspensão das atividades da nossa rede 
hoteleira. Esclareceu que a opção de apoio 
do governo, lançada por medida provisó-
ria, foi à época detidamente analisada e 

considerada inaplicável. Disse que consul-
taram e contataram com o apoio do sindi-
cato dos funcionários da AFPESP, acordan-
do o pagamento de cestas básicas e planos 
de saúde aos colaboradores dispensados 
por mais três meses. 2. Sobre a questão da 
inexistência de previsão orçamentária espe-
cífica para o pagamento das indenizações 
decorrentes das demissões, sustentou que 
as explicações da Diretora Elza, constata-se 
que no Orçamento aprovado para 2020 
constava a rubrica específica. 3. Destacou 
que as despesas realizadas por meio do 
Fundo Fixo foram operacionalizadas por 
meio de cartão de débito e foram efetiva-
mente realizadas na exata conformidade da 
Portaria 33/2017. Disse que são pequenos 
gastos  do dia-a-dia, efetivados pelo chama-
do Fundo Fixo. Esclareceu: a) a nomencla-
tura "Gastos com Combustíveis" absorve na 
verdade a composição do chamado "quilô-
metro rodado", que vai muito além de ape-
nas combustíveis. b) não se pode comparar 
o valor anual de despesas com o número de 
meses onde foram lançadas, porque são 
contabilizados extemporaneamente, o va-
lor é anual, contabilizado cumulativamen-
te, nesse número de meses. Sugeriu a com-
pleta revisão e atualização da Portaria 
33/2017. E ainda a reconstituição da Audi-
toria Interna, tudo para que as regras de 
gastos do Fundo Fixo permitam o mais ri-
goroso controle. Enfatizou que o Balanço 
Patrimonial é apenas uma demonstração 
contábil-financeira e econômica de uma or-
ganização sólida. A Diretora Econômi-
co-Financeira, Elza Barbosa da Silva, sau-
dou a todos. Esclareceu que com relação ao 
conceito dentro do lançamento, aquilo que 
se chama remanejamento. Sobre a ausência 
de previsão oçamentária específica ou even-
tual, remanejamento de verbas considera-
das imprescindíveis à cobertura de despe-
sas realizadas com o pagamento de verbas 
rescisórias decorrente da reestruturação do 
quadro de pessoal da AFPESP, essa alterna-
tiva administrativa foi adotada diante dos  
efeitos da pandemia mundial da Covid-19. 
Pediu para discordar dos Conselheiros que 
analisaram a questão, afastando a justifica-
tiva da Diretoria, eis que as despesas de in-
denizações encontram-se inseridas nas 

"Despesas de Pessoal", as quais, conforme 
demonstrado na planilha de Orçamento, 
tiveram uma previsão de gastos da ordem 
de 132 milhões, demonstrando um superá-
vit de 41 milhões, e comprovando haver 
uma previsão orçamentária para as referi-
das despesas. A dotação aprovada no Orça-
mento para 2020 destinada à despesa com 
pessoal foi da ordem de 132 milhões. Com 
a reformulação e as demissões que tiveram 
um grande gasto no mês de maio, 14 mi-
lhões, a folha de junho passou a 5,5 milhões 
e com essa dinâmica na execução gerou 
economia orçamentária de 41 milhões. 
Abertos os debates pelo Presidente do 
Conselho Deliberativo, o Conselheiro 
Danglares Junta pediu esclarecimento so-
bre quanto a AFPESP contribuiu para o 
Sindicato, e a  Diretora Elza informou um 
demonstrativo de 2013 a 2018, o valor de 
R$1.110.136,99 naquele período. O Conse-
lheiro Eduardo Primo Curti se manifestou 
pela aprovação das Contas, dizendo que  as 
demissões são atos de gestão. O Conselhei-
ro Fernando José Zanetto Tamburo sau-
dou a todos e se manifestou favorável à 
aprovação das Contas, porque há outros 
assuntos a serem resolvidos, que estão pa-
rados. O Conselheiro Antonio Arnosti 
disse que no dia 9 de julho do ano passado 
perguntou à ilustre Diretora Econômi-
co-Financeira se existia verba para as de-
missões e ela disse "que é claro que não; nós 
não poderíamos prever uma pandemia". 
Destacou que existe um dispositivo no nos-
so Estatuto que diz que existem verbas de 
caráter extraordinário para cobrir despesas 
extraordinárias ou especiais. Encaminhou 
seu voto contrário, não colocou dúvidas so-
bre os números do Balanço, mas a natureza 
dos atos. A Conselheira Ester Mirian Belo 
Rodrigues disse que em relação aos seus 
questionamentos realizados na reunião do 
Conselho Deliberativo, no dia 27 de maio, 
informou que dentre as respostas da Dire-
toria Executiva algumas delas até a conven-
ceram, outras não. O Conselheiro Feres 
Sabino disse que o Conselho é a soberania 
da Associação. Em relação às justificativas 
apresentadas pelo Presidente da Diretoria 
Executiva e pela Diretora Econômico-Fi-
nanceira, lamentou não poder aceitar, 



porque nada do que disseram coincide 
com a Ata. Não posso subscrever alguma 
coisa que falam hoje desmentindo tudo 
aquilo que  afirmaram ontem ou antes de 
ontem. O Conselheiro Sérgio Roxo escla-
receu que a publicação das Contas e Balan-
ço de uma empresa reflete essencialmente 
a relação formal da empresa com a socie-
dade, não a relação material. No Direito 
Privado, pode fazer tudo, menos o que for 
proibido pela lei. E o art. 5º, LV, da Consti-
tuição, afirma com clareza absoluta que 
em qualquer tipo de processamento deve-
rá ser respeitado o processo legal, e que se 
dê o direito de defesa objetivo, caso por 
caso. Disse que iria votar favorável à apro-
vação das Contas e do Balanço para o bem 
da AFPESP, e também para com os asso-
ciados. O Conselheiro Antonio Carlos 
Duarte Moreira fez um esclarecimento 
em relação às colocações do Senhor Dan-
glares Junta em relação à pergunta sobre 
sindicato, mas foi lembrado pelo Presiden-
te do Conselho Deliberativo, que relem-
brou que essa temática não era o objeto da 
reunião. A Diretora Elza disse que desde 
2019 não há pagamento de contribuição 
patronal e esclareceu que não se lembrava 
de ter conversado com o Doutor Arnosti 
sobre essa questão das demissões e se ma-
nifestou chateada pelo  Dr. Arnosti querer 
usar sua palavra dessa forma, enfatizando 
que não foi aquilo que ela falou; e disse que 
a questão das demissões foi decisão do co-
legiado. O Presidente do Conselho Deli-
berativo colocou a matéria "Pedido de Re-
consideração da Rejeição do Relatório 

Anual 2020, da Prestação de Contas de 
2020 e do Balanço Patrimonial 2020", em 
votação, em três momentos distintos, para 
tanto consultando o Plenário, que aprovou 
a forma de condução da votação. Votação: 
Pedido de Reconsideração do Relatório 
Anual de 2020:  foi acolhido o pedido de 
Reconsideração por 26 votos favoráveis,  
24 votos contrários, e 3 abstenções. Vota-
ção:  Pedido de Reconsideração das Con-
tas de 2020: foi aprovado o pedido de Re-
consideração por 28 votos favoráveis,  25 
contrários, e 1 abstenção. Votação: Balanço 
Patrimonial de 2020: foi aprovado o pedi-
do de Reconsideração por 32 votos favo-
ráveis, 16 contrários, e 6 abstenções. Em 
seguida procedeu-se à votação e aprovação 
de recomendações à Diretoria Executiva: 1. 
fixação de limites para as despesas a se-
rem pagas através do Fundo Fixo com o 
cartão corporativo, cartão de débito, de 
responsabilidade dos Diretores, Coordena-
dores, Gerentes, Supervisores, Gerentes de 
Departamentos da Sede, aprimorando a re-
gulamentação da Portaria 33/2017 e fazen-
do cumprir o prazo mensal para a presta-
ção de contas das despesas, Prevista na 
Portaria 45/2013, que é até o dia 25 de cada 
mês; 2. implantação de controle diferen-
ciado pelos setores competentes em rela-
ção aos 92 cartões, criando uma espécie de 
controle específico, eventualmente me-
diante contratação de auditoria adequada 
para esse tipo de controle, com exame das 
prestações de contas para que o relatório 
então produzido e os documentos exami-
nados sejam remetidos à Controladoria 

para conclusão contábil e financeira; 3. 
cumprimento do prazo previsto no Art. 
62-o, do Estatuto Social, e também incluir 
informações sempre no relatório anual 
sobre a Ordem do Mérito do Servidor Pú-
blico, prevista no art. 122 do Estatuto So-
cial, omitidas em 2019 e 2020, e sempre 
incluir informação em relação à Escola 
AFPESP, prevista no art. 124 do Estatuto 
Social, omitidas em 2019 e 2020. Votação: 
Aprovadas as três recomendações à Dire-
toria Executiva por 39 votos favoráveis, 4 
votos contrários, e 3 abstenções.

Encerramento
O Presidente do Conselho Delibera-

tivo agradeceu os colaboradores, sempre 
muito dedicados; aos seus companheiros 
de Mesa Diretora do Conselho Deliberati-
vo; à Diretoria Executiva; e ao Presidente 
do Conselho Fiscal. O Presidente do Con-
selho Fiscal agradeceu pela participação na 
reunião que foi muito proveitosa. O Presi-
dente da Diretoria Executiva agradeceu 
a todos e pela aprovação do Relatório, das 
Contas e do Balanço de 2020, e se colocou 
à disposição de todos os Conselheiros para 
que tenham acesso a tudo o que estão fa-
zendo na Diretoria Executiva, para o fun-
cionamento da grande Associação que é a 
AFPESP e convidou a todos para a inaugu-
ração da Unidade Peruíbe II. O Presiden-
te do Conselho Deliberativo agradeceu ao 
Presidente Gradim e encerrou a reunião.


